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1. INTRODUÇÃO

Segundo Oliveira Júnior (2003), a falta de informações objetivas, a discussão sobre os problemas envolvidos nos exames vestibulares tem sido deslocada do nível puramente técnico para o domínio da retórica e da opinião baseada na experiência pessoal. Provavelmente, terão contribuído para esse estado de coisas o incipiente desenvolvimento da avaliação de projetos educacionais no Brasil e a fragilidade da tradição de pesquisa e ensino na área de medidas educacionais.

Torna-se, portanto, necessário discutir a finalidade e a natureza de uma avaliação objetiva dos exames vestibulares, assim como alguns problemas metodológicos com relação às provas utilizadas no processo de seleção, sabendo que a qualidade dessas provas é importante para a eficiência do processo de seleção. A eficiência do processo não se garante apenas pela aplicação das provas, pois depende de um conjunto de variáveis próprias adquiridas na realização de cada processo, contudo, se faz necessária a avaliação de sua qualidade, já que no Brasil os resultados obtidos nesses processos são a única base para a seleção dos que devem e não devem ingressar nas universidades.

2. VALIDADE E CONFIABILIDADE

Para que a escolha seja adequada o instrumento selecionado deverá possuir importantes qualidades que são a validade e a confiabilidade. A confiabilidade mede a consistência do resultado, buscando eliminar os supostos erros de um instrumento de avaliação. A validade de um instrumento, por sua vez, diz respeito a sua capacidade de medir aquilo que ele pretende medir. 

Decorre deste entendimento que a validade de um teste está ligada especialmente a uma determinada situação, não sendo um conceito generalizado. Gerberich (1964) diz que a validade não é um critério geral, mas um critério específico para um bom teste. É específico, no sentido em que um teste pode ser altamente válido quando observado numa situação ou altamente inválido quando usado em outra. Desta forma, um instrumento pode ser válido para um grupo de pessoas, para uma instituição, um programa e não o ser se as pessoas, instituições ou programas forem outros, sendo um ponto a ser cuidadosamente considerado.

Paralelamente, não é possível falar em validade sem uma referência à confiabilidade da medida. Segundo Linderman (1974) “embora confundidas numa linguagem mais prática, onde algo "válido" é algo "confiável", as duas noções são totalmente diferentes e respondem por aspectos diferentes da mensuração”. As questões que envolvem a confiabilidade têm implicações para a própria validade do teste. Conforme afirmam vários especialistas, como, por exemplo, Popham (1981), “não pode existir um teste válido que não seja confiável”. A confiabilidade é apenas um aspecto da validade. Se um teste não for confiável, não poderá ser válido, contudo, ser confiável não é suficiente para garantir a validade, Vianna (1976). Portanto, a confiabilidade é condição necessária, mas não suficiente para caracterizar a validade de um teste.

Em seu trabalho, De Paula (1994) mostra que na elaboração dos vestibulares deve-se levar em consideração o perfil dos candidatos que procuram a instituição de nível superior para as decisões sobre variáveis (número de fases em que deve ser realizada; conteúdo do exame vestibular; tipos de questões utilizadas; número de questões que compõem as provas; nível de dificuldade das questões e provas; critérios mínimos de desempenho; razão de corte em vestibulares com mais de uma fase; pesos atribuídos às provas), que se relacionam a esta elaboração, sendo de suma importância para assegurar a validade, a fidedignidade e a praticidade à medida, tendo, portanto a seleção realizada.

Fusinato (1996) estudou a correlação entre as disciplinas do curso de Física com as provas de Física e Matemática no concurso vestibular, utilizando a correlação linear de Pearson. Também relacionou a evasão nos primeiros semestres do curso com os créditos cursados por estes alunos, bem como com a classificação obtida no vestibular.

Em pesquisa na Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, Silveira (1996) investiga a relação que o desempenho (escore total padronizado) dos candidatos no concurso vestibular nos anos de 1994 e 1995 desta universidade, teve com as variáveis: idade, sexo, escolaridade, nível sócio-econômico e experiência anterior de vestibular e de universidade, não pretendendo, no entanto, estudar a relação dessas variáveis com o sucesso ou fracasso nos referidos cursos.

Outra pesquisa desenvolvida por Silveira (1997) na mesma universidade, compara um argumento de concorrência (escore através do qual se decide pela classificação em uma vaga de algum curso) obtido da média harmônica ponderada das 9 (nove) provas do Concurso Vestibular da UFRGS em 1997, com a média aritmética e a fidedignidade da média aritmética simples.

Silveira e Prá (1999), desenvolvem pesquisa onde investigam a relação que o desempenho em Ciências (escore padronizado nas provas de Biologia, Física, Matemática e Química) dos candidatos ao concurso vestibular da Universidade Federal do Rio Grande do Sul de 1998, teve com diversas variáveis: idade, sexo, escolaridade, nível sócio-econômico e experiência anterior em vestibular, tomando como base trabalho desenvolvido por Silveira em 1996.

Embora se saiba que todas as medidas têm erros, “deve-se procurar elaborar instrumentos visando diminuir tais erros, no caso dos exames vestibulares, trata-se da única informação utilizada na seleção dos candidatos a uma vaga no nível superior no Brasil” segundo Oliveira Júnior (2003). Uma propriedade ou qualidade indispensável às medidas educacionais à qual se deve atentar para diminuir tais erros é a confiabilidade.

No caso do vestibular é praticamente impossível repetir a aplicação de um teste aos mesmos examinados, pois ou os candidatos não serão os mesmos, ou as provas não poderão ser as mesmas. A confiabilidade dos resultados obtidos será determinada através dos diferentes procedimentos de consistência interna que são utilizados quando existe a possibilidade de aplicação do teste uma única vez, em vez de duas aplicações. 

Neste caso, é provável a utilização do coeficiente de consistência interna, Cronbach (1947), que é determinado por uma análise interna dos dados. Segundo Hoppen (1999), o coeficiente de Cronbach é o teste mais utilizado para aferir a consistência interna de um conjunto de itens. Desenvolvido por Cronbach (1951), é uma generalização da fórmula K-R 20 quando os itens não são corrigidos dicotomicamente (certo e errado). Quanto maior for o seu valor (varia de 0 a 1), maior a consistência interna da medida, porém é difícil determinar qual o grau mínimo de consistência, pois depende do estágio e do objetivo de cada pesquisa. Se uma investigação é nova, tipo exploratória, a consistência interna não precisa ser muito grande; se é uma replicação de outro estudo, deve ter no mínimo o mesmo grau de consistência que a anterior. 

Sua fórmula é a seguinte:
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	número de itens;

	
	(S2i :
	soma das variâncias dos n itens;

	
	S2T :
	variância total dos escores do teste.


Esta fórmula faz pressentir que será maior o índice alfa quando a variância específica de cada item for pequena e a variância que eles produzem em conjunto for grande. Assim, a fórmula de Cronbach mostra que, não havendo variância entre os itens eles se tornam totalmente homogêneos, produzindo exatamente a mesma variância. Como é difícil acontecer, o alfa dará o tanto de congruência ou covariação que os itens têm dentro do teste. O coeficiente alfa vai de 0 a 1, indicando o 0, ausência total de consistência interna dos itens, e o 1, presença de consistência de 100%.

A maneira mais apropriada de considerar a validade de conteúdo é fazê-lo em relação ao teste de aproveitamento. Este tipo de teste tem validade de conteúdo quando representa fielmente os objetivos de uma seqüência de ensino e reflete a ênfase dada a esse objetivo ao ser ministrado o ensino. Suponha que o professor tenha seguido um plano baseado em objetivos específicos durante o seu ensino e que os testes avaliativos estejam de acordo com esse plano. Um teste minucioso de divisão teria pouca validade se fosse aplicada a alunos da segunda série fundamental. Quando os estudantes criticam um teste por não representar fielmente o conteúdo do curso, estão na realidade alegando contra a validade de conteúdo do teste.

A validade discriminante está ligada ao problema do poder discriminador do instrumento de seleção. Em geral, uma prova é boa quando, entre outras características, possui o que se chama de poder discriminador. Uma prova discrimina bem quando há dispersão entre os escores (pontos) obtidos pelos alunos. Se não há dispersão, se muitos alunos têm apenas esse ou aquele escore, é sinal de que a prova não discriminou bem. 

Contudo, existem alguns métodos para determinar o poder discriminativo de um teste, sendo um deles o que estabelece grupos extremos de resultados para seu cálculo. O ideal é que se possa inscrever esses resultados numa curva normal, ou de Gauss, ou de probabilidade. Aquela famosa curva em forma de sino. Nela, os melhores postos ficam sob a parte direita da curva. Numa boa prova, então, as notas estariam distribuídas igualmente em torno da média aritmética, da mediana e da moda, de forma a respeitar determinados percentuais nos diversos setores da curva.

A validade preditiva é uma questão empírica e não depende, necessariamente, de consideração lógica. O problema está na possibilidade de ser o instrumento capaz de identificar os que efetivamente são os melhores para uma determinada atividade. No caso da seleção de candidatos para a universidade, a expectativa é a de que os de melhor desempenho no instrumento de seleção sejam igualmente os melhores na universidade, se não houver a interferência de fatores que alterem a natureza dessa associação, tais como, sexo, idade, nível sócio econômico, cultural, escolaridade e experiência anterior de vestibular e de universidade.

Um estudo deste tipo vale como verificação posteriormente da validade preditiva das provas utilizadas no vestibular, em relação a certas notas do curso tomadas como critério. A utilização dos resultados do estudo é bastante limitada, posto que as provas dos vestibulares nunca são repetidas; desse modo, a equação de previsão não pode ser empregada para fazer-se uma previsão dos escores médios de um novo grupo de candidatos, com base nos escores obtidos nas provas do vestibular.

O processo de validação preditiva utiliza procedimentos aos quais constituem-se basicamente em uma comparação das medidas que estão sendo validadas, com medidas de comportamentos posteriores relacionados a elas, que funcionam como um critério externo de validação.

3. ESCOLHA DO PROCESSO

A utilização de um processo seletivo bem fundamentado, de acordo com o que foi mencionado anteriormente, se faz necessário para um melhor aproveitamento da avaliação seletiva. Segundo Vianna (1976), é forçoso reconhecer que muitos instrumentos de medida - objetivos ou não - não se revestem de características próprias para uma mensuração válida e precisa. Isso nos mostra a importância da validade e veracidade que deve ter um processo avaliativo.  


Com isso, notamos que a validade e a confiabilidade se fazem necessários como conceitos básicos, sendo de suma importância para a obtenção do sucesso previsto no processo. A importância em se ligar a validade às condições propostas pelo processo está em analisar a obtenção de êxito em seus objetivos, sendo ela o alicerce pra se ter resultados práticos, válidos e confiáveis.

A escolha do curso de Medicina deveu-se a ser o curso de maior concorrência na UCB, podendo ser visto na Tabela 1 a relação candidato/vaga para este curso no 1o processo seletivo de 2003.

Tabela 1 - Relação Candidato / Vaga para o curso de Medicina da UCB do 1o Processo Seletivo de 2003.

	Número de candidatos
	Vagas
	Relação candidato/vaga

	411
	40
	10,28


O 1o Processo Seletivo de 2003, escolhido pelo fato de já obter os dados necessários para análise dividiu-se em duas modalidades de inscrição: inscrição para duas fases e inscrição somente na 2o fase para candidatos que já teriam realizado a 1o fase obtendo grau satisfatório para aprovação.

A segunda fase, para os cursos relacionados à área de humanas onde se inclui o curso de Medicina, era composta de uma prova de Redação e três provas objetivas (Biologia, Química e Matemática) contendo 10 (dez) questões cada. Às disciplinas na segunda fase foram atribuídos pesos de acordo com a prioridade para o curso em estudo. No caso do curso de Medicina, Biologia recebeu 4; Química 3,5; Redação 2,5 e Matemática 2.

Após a correção das provas, o candidato estaria eliminado do processo seletivo se fosse constatado nota inferior a 2 (dois) na prova de Redação, tirasse nota zero em qualquer uma das provas objetivas ou se faltasse a qualquer uma das provas.

Para a correção das Redações foi feito, em um primeiro momento, a correção e classificação das provas objetivas, por ordem decrescente dos resultados. Em seguida, para o curso de Medicina com 40 vagas, fez-se a alocação preliminar dos primeiros 120 classificados no 1o vestibular de 2003, ou seja, três vezes o número de vagas para efeito de indicação de correção da prova de Redação. Desta forma os demais candidatos não tiveram suas provas de Redação corrigidas, sendo, portanto, também eliminados do processo seletivo.

Para análise da validade discriminante e da confiabilidade foram considerados todos os candidatos classificados juntamente com o critério do parágrafo anterior. Com relação à validade preditiva, apenas os candidatos aprovados nas 40 vagas oferecidas foram considerados. A partir daí, foram levantados na Secretaria Acadêmica – SA as notas obtidas por eles no curso até o 3o semestre cursado e algumas variáveis sócio-demográficas (sexo, idade, local de moradia e local de nascimento).

As respostas dadas pelos alunos para cada um dos itens, de cada uma das questões das provas de Biologias, Química e Matemática bem como a nota da prova de Redação que foram obtidas pelos candidatos no 1o Processo Seletivo de 2003 foram obtidas pela Comissão Permanente de Seleção – COPESE, órgão responsável pelo sigilo e confiabilidade dos processos realizados pela UCB, única Universidade privada do Distrito Federal.

As notas das provas serão submetidas a um processo de padronização linear através de uma média teórica 500 e desvio padrão 100 conforme sugestão do próprio Ministério da Educação mediante a equação:
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As variáveis qualitativas sexo, local de nascimento e local de moradia, e a variável quantitativa idade serão transformadas em variáveis dicotômicas (0 e 1), de tal forma que a variável sexo feminino será definida como (F = 0) e sexo masculino (M = 1). Na variável local de nascimento, foi adotado “0” para os candidatos nascidos no DF e “1” para os que nasceram fora do DF; para a variável local de moradia foi adotado “1” para os que moram no DF e “0” para os que moram fora do DF. A variável idade será dicotomizada como, candidato que tem até 21 anos, adotamos “0”, e com 22 anos ou mais, adotamos “1”. 

4. CONSISTÊNCIA INTERNA – CONFIABILIDADE

O exame da tabela 2 mostra que todas as provas apresentam coeficiente de confiabilidade inferior a 0,40. Ebel (1980), ressalta que o mesmo exame resultará em uma medida com menor confiabilidade quando aplicado a grupos homogêneos, que é o caso dos alunos do curso de Medicina da UCB, do que quando aplicado a grupos heterogêneos, porque se as diferenças de preparo são maiores o exame tende a diferenciá-las com maior confiabilidade. Nota-se a importância em considerar a variabilidade de preparo dos candidatos nas habilidades medidas. 

Seguindo este raciocínio, Ebel assinala ainda que, embora o fator homogeneidade/heterogeneidade do candidato não esteja usualmente sob o controle de quem prepara o exame, não deve ser perdido de vista, levando à aceitação de níveis mais baixos de confiabilidade quando se tratar de candidatos mais homogêneos.

O valor do coeficiente alfa de Cronbach entre as provas, que é igual a 0,35, pode ser interpretado como indicando que 35% da variabilidade das notas observadas no grupo de candidatos são devidos a diferenças de conhecimento da matéria abordada pelas questões da prova e que 65% da variabilidade dos escores observados são devidos a erros de medida de fontes diversas entre as quais estão as respostas dadas ao acaso pelos candidatos e aos itens em branco.

Tabela 2 – Coeficientes de confiabilidade ((-Cronbach) das notas dos candidatos que ingressaram no curso de Medicina no 1o Vestibular de 2003 à Universidade Católica de Brasília.

	
	Provas
	(-Cronbach
	

	
	Biologia
	0,30
	

	
	Química
	0,27
	

	
	Matemática
	0,22
	

	
	Entre provas
	0,35
	


5. PODER DISCRIMINADOR OU CAPACIDADE DISCRIMINATIVA – VALIDADE DISCRIMINANTE

Validade discriminante é a capacidade de diferenciação entre os itens respondidos pelos candidatos que possuem uma maior habilidade e aqueles que não as possuem. Para este tipo de cálculo estatístico o item de discriminação pode ser calculado pela forma de grupos-critério. Nos grupos-critério, a partir do escore total de um teste qualquer, determina-se os grupos extremos de candidatos. Para este artigo, faremos análise utilizando o grupo das 25% melhores notas e o grupo das 25% piores notas.

A partir da análise feita, definimos como um item discriminativo, aquele que apresenta uma diferença significativa entre os grupos, demonstrando a capacidade em discernir os grupos em estudo.

Assim, um bom instrumento deve discriminar os candidatos de desempenho superior daqueles cuja atuação foi deficiente. Existem diversos índices para expressar o poder discriminante de um item. É aconselhável que seja escolhido um índice facilmente calculável. Assim, foram comparadas as notas obtidas pelos alunos admitidos no curso de Medicina em cada uma das provas realizadas no Processo Seletivo em análise, tomando as 25% menores notas contra as 25% maiores notas. Para esta análise, foi utilizado o teste t-Student para amostras independentes, já que o teste de Kolmogorov-Smirnov, apresentou normalidade (os dados se aproximam de uma distribuição Normal) para as variáveis prova de Biologia (p=0,88) e Química (p=0,75), e para as variáveis provas de Redação (p=0,04) e Matemática (p=0,37), utilizamos o teste de Mann-Whitney, que é um método não-paramétrico, constituindo-se numa alternativa extremamente útil da prova paramétrica t, pois independe da distribuição da população, portanto, quando não existe normalidade dos dados.

Na tabela 3, pode ser observada diferença estatisticamente significativa entre as notas padronizadas das provas de Biologia, Química e Matemática do 1o processo seletivo de 2003 da UCB para o curso de Medicina, caracterizando, portanto, boas provas, e mostrando ainda que não há capacidade discriminativa do instrumento somente na prova de Redação.

Tabela 3 – Comparação do grupo das 25% menores notas versus grupo das 25% maiores notas, da nota final de cada prova, do curso de Medicina no 1o Vestibular de 2003 à Universidade Católica de Brasília.

	
	Provas
	p-value
	

	
	Biologia
	< 0,0001*
	

	
	Química
	< 0,0001*
	

	
	Matemática
	< 0,0001*
	

	
	Redação
	0,38036
	



                            (*) a diferença foi estatisticamente significante (p < 0,05)

A tabela 4 mostra que das dez questões da prova de Matemática aplicada ao curso de Medicina no 1o processo seletivo de 2003 apenas as questões 1, 8 e 9 apresentaram diferença estatisticamente significativa entre o grupo analisado. Nas três questões o conteúdo abordado foi geometria, cálculo de área e volume, portanto assuntos da mesma área da matemática e que apresentaram diferença no domínio entre os candidatos ao curso de Medicina da UCB. Outro aspecto importante a ser observado é que as questões 8 e 9 são chamadas questões tipo B, ou seja, é um problema a ser resolvido e que apresenta resultado numérico, enquanto a questão 1, chamada tipo A, é composta por itens onde são apresentadas proporções verdadeiras e falsas para julgamento pelo candidato.

Tabela 4 – Comparação do grupo das 25% menores notas versus grupo das 25% maiores notas, de cada uma das questões da prova de Matemática, do curso de Medicina no 1o Vestibular de 2003 da Universidade Católica de Brasília.

	
	Questões
	p-value
	

	
	Questão 01
	0,00100*
	

	
	Questão 02
	0,19007
	

	
	Questão 03
	0,66236
	

	
	Questão 04
	0,50618
	

	
	Questão 05
	0,18774
	

	
	Questão 06
	0,36194
	

	
	Questão 07
	0,11877
	

	
	Questão 08
	0,00998*
	

	
	Questão 09
	0,03229*
	

	
	Questão 10
	0,57251
	



                            (*) a diferença foi estatisticamente significante (p < 0,05)

Na tabela 5, que apresenta a análise do grupo já mencionado referente à prova de Biologia, é possível notar uma diferença estatisticamente significativa nas questões 3,4,5 e 8, todas do tipo A, apresentando os conteúdos de “Botânica”, “Vírus e Bactérias” e “Citologia”, três dos dez itens do conteúdo programático citado no edital do 1o processo seletivo de 2003.

Tabela 5 – Comparação do grupo das 25% menores notas versus grupo das 25% maiores notas, de cada uma das questões da prova de Biologia, do curso de Medicina no 1o Vestibular de 2003 da Universidade Católica de Brasília.

	
	Questões
	p-value
	

	
	Questão 01
	0,10792
	

	
	Questão 02
	0,3316
	

	
	Questão 03
	0,04131*
	

	
	Questão 04
	0,002866*
	

	
	Questão 05
	0,00133*
	

	
	Questão 06
	0,17736
	

	
	Questão 07
	0,14637
	

	
	Questão 08
	0,04974*
	

	
	Questão 09
	0,14243
	

	
	Questão 10
	0,0767
	



                            (*) a diferença foi estatisticamente significante (p < 0,05)

A tabela 6 mostra que os conteúdos, Eletroquímica e aplicação à química orgânica, assuntos abordados na prova de Química, respectivamente, referente às questões 2 e 5, do tipo A, apresentaram diferença estatisticamente significativa, comparativamente aos mesmos grupos em análise.

Tabela 6 – Comparação do grupo das 25% menores notas versus grupo das 25% maiores notas, de cada uma das questões da prova de Química, do curso de Medicina no 1o Vestibular de 2003 da Universidade Católica de Brasília.

	
	Questões
	p-value
	

	
	Questão 01
	0,18339
	

	
	Questão 02
	0,03142*
	

	
	Questão 03
	0,38602
	

	
	Questão 04
	0,91037
	

	
	Questão 05
	0,00453*
	

	
	Questão 06
	0,25543
	

	
	Questão 07
	0,3661
	

	
	Questão 08
	0,10334
	

	
	Questão 09
	0,1033
	

	
	Questão 10
	0,16936
	



                            (*) a diferença foi estatisticamente significante (p < 0,05)

6. ANÁLISE DE CORRELAÇÃO

O procedimento utilizado neste item são as estatísticas que descrevem a relação entre, de um lado as médias dos três primeiros semestres do processo seletivo selecionado, e de outro, as notas obtidas pelos alunos no concurso vestibular e as características sócio-demográficas dos mesmos, ou seja, coeficientes de correlação ou índices objetivos do grau em que escores em um instrumento estão associados a escores em outro instrumento.

Cabe ressaltar que as variáveis notas das provas do processo seletivo e as variáveis sócio-demográficas quando correlacionadas com a média de cada um dos semestres nessa análise não apresentam correlação estatisticamente significativa, ou seja, não há relação destas variáveis com o resultado (média do semestre) dos alunos no decorrer do curso. Há uma indicação de que as provas de Matemática, Biologia, Química e Redação e as variáveis: sexo, idade, local de moradia e local de nascimento não interferem no aproveitamento dos alunos nos três primeiros semestres do curso de Medicina da UCB. 

7. IDENTIFICAÇÃO DAS PROVAS PADRONIZADAS NO VESTIBULAR MAIS INFLUENTES PARA A NOTA DO CONCURSO VESTIBULAR DO CURSO DE MEDICINA

O exame da tabela 7 mostra que todas as provas do processo seletivo se mostram estatisticamente correlacionadas com o total de pontos obtidos no vestibular.

A correlação bisserial é um dos principais métodos para esta análise. Indica a correlação de um item em relação à pontuação total do teste ou com a pontuação de algum critério estabelecido. A conveniência de outros testes se dá segundo a qual são capazes de se obter resultados que se aproximem dos obtidos mediante esta correlação.

Tabela 7 – Correlação Linear entre o total de pontos no Concurso Vestibular dos alunos do curso de Medicina no 1o Vestibular de 2003 da Universidade Católica de Brasília, com cada uma das provas que o compõe.

	Variável
	Nº. de candidato
	Correlação
	p-value

	Biologia
	120
	0,56
	< 0,001*

	Química
	120
	0,58
	< 0,001*

	Matemática
	120
	0,65
	< 0,001*

	Redação
	120
	0,53
	< 0,001*


(*) indica que a correlação é estatisticamente significante (p<0,05)

8. PODER EXPLICATIVO DAS VARIÁVEIS INDEPENDENTES SOBRE AS DEPENDENTES - VALIDADE PREDITIVA

Será aqui apresentado o tratamento estatístico que tem como objetivo pesquisar o poder explicativo das variáveis independentes (notas dos desempenhos nos Concursos Vestibulares e as variáveis sócio-demográficas: sexo; idade; local de nascimento do aluno; local de moradia) sobre a variável dependente (média ou desempenho nos três primeiros semestres). 

A metodologia visa obter elementos que anexadas às outras já apresentadas, permita estabelecer um melhor conhecimento das relações entre as variáveis acima relacionadas. 

A análise da tabela 8, representada pelos dados obtidos da regressão múltipla da média do 1o semestre em Medicina sobre as variáveis independentes no exame vestibular do 1o processo seletivo de 2003 para admissão ao curso de Medicina, mostra a influência de diferentes elementos no desempenho alcançado no 1o semestre do curso, podendo ser observado que as variáveis, Matemática, sexo, origem e Química apresentam 16,85% do modelo, de um total de 18,39% da variância da média das notas no 1o semestre de 2003. No entanto, a partir da quarta variável (Química), é possível notar que os acréscimos das outras variáveis são pequenos.

Tabela 8 – Coeficientes de correlação múltipla (R), variância concomitante (R2) e p-value das notas do concurso Vestibular, com a média do 1o semestre do Curso de Medicina pelos alunos que ingressaram no 1o Vestibular de 2003 da Universidade Católica de Brasília.

	
	R múltiplo
	R2
	R2 acréscimo
	p-value

	Matemática
	0,2512
	0,0631
	-
	0,11354

	Sexo
	0,32321
	0,10447
	0,04137
	0,23206

	Origem
	0,37188
	0,13829
	0,03382
	0,42416

	Química
	0,41048
	0,16849
	0,0302
	0,6259

	Idade
	0,42246
	0,17847
	0,00998
	0,63128

	Moradia
	0,42849
	0,1836
	0,00513
	0,71798

	Redação
	0,42864
	0,18373
	0,00013
	0,92986

	Biologia
	0,42879
	0,18386
	0,00013
	0,9489


Nas tabelas 9 e 10, apesar do poder explicativo das variáveis independentes sobre a variável dependente, respectivamente, média do 2o e 3o semestre, haverem diminuído, R2 = 15,2% e   R2 = 7,88%, as variáveis Matemática, sexo, origem e Química continuam a ser as mais representativas do modelo.   

Tabela 9 – Coeficientes de correlação múltipla (R), variância concomitante (R2) e p-value das notas do concurso Vestibular, com a média do 2o semestre do Curso de Medicina pelos alunos que ingressaram no 1o Vestibular de 2003 da Universidade Católica de Brasília.

	
	R múltiplo
	R2
	R2  acréscimo
	p-value

	Matemática
	0,21951
	0,04818
	-
	0,13515

	Química
	0,27511
	0,07569
	0,02751
	0,34083

	Sexo
	0,31734
	0,1007
	0,02501
	0,38279

	Origem
	0,34805
	0,12114
	0,02044
	0,4586

	Biologia
	0,37038
	0,13718
	0,01604
	0,53393

	Redação
	0,38494
	0,14818
	0,011
	0,60225

	Idade
	0,38965
	0,15183
	0,00365
	0,73585

	Moradia
	0,38984
	0,15198
	0,00015
	0,94657


Tabela 10 – Coeficientes de correlação múltipla (R), variância concomitante (R2) e p-value das notas do concurso Vestibular, com a média do 3o semestre do Curso de Medicina pelos alunos que ingressaram no 1º Vestibular de 2003 da Universidade Católica de Brasília.

	
	R múltiplo
	R2
	R2  acréscimo
	p-value

	Origem
	0,22251
	0,04951
	-
	0,32574

	Biologia
	0,25066
	0,06283
	0,01332
	0,63231

	Química
	0,2711
	0,07349
	0,01066
	0,65871

	Matemática
	0,2758
	0,07606
	0,00257
	0,75124

	Sexo
	0,28072
	0,0788
	0,00274
	0,78665

	Idade
	0,28075
	0,07882
	0,00002
	0,98433

	Redação
	0,28075
	0,07882
	-
	0,99537

	Moradia
	0,28075
	0,07882
	-
	0,99955


9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observa-se na análise de consistência interna que o fato dos valores do alfa de Cronbach serem baixos, justifica-se pelo motivo que os candidatos ao 1o processo seletivo de 2003 do curso de Medicina da UCB apresentam um perfil homogêneo. 
O poder discriminante das provas de Matemática, de Biologia e de Química indica que estas avaliações são capazes de diferenciar os candidatos com mais habilidade daqueles que apresentam menor domínio destes conteúdos. No caso da prova de Redação não se observou diferença estatisticamente significativa, ou seja, não indica haver influência na classificação dos candidatos ao curso de Medicina da UCB. 

Na análise de regressão múltipla das variáveis, média dos três primeiros semestres (variável dependente), sobre as notas do vestibular e variáveis sócio-demográficas (variável independente) não apresentam modelo estatisticamente significativo. Percebe-se que as influências das variáveis independentes no 1o semestre explicam somente 18,39% do desempenho alcançado pelos alunos neste semestre. No decorrer do curso; 2o semestre, explicam 15,2% e 3o semestre, explicam 7,9%. Observa-se ainda uma menor influência destas variáveis no decorrer do curso.

De fato, seria prudente que se agregassem outras variáveis tais como: escolaridade dos pais, quantidade de vestibular feito pelos alunos, freqüência em cursos pré-vestibulares, escolas que concluíram o segundo grau, se exercem atividades remuneradas entre outras, que poderiam trazer uma melhora no modelo matemático, ou seja terem um maior poder explicativo.

Isto poderia ser feito através da aplicação de um questionário aos alunos aprovados no 1o processo seletivo de 2003, buscando a coleta destes dados. Esta aplicação seria viável pelo fato do curso de Medicina da UCB apresentar um sistema de grade fechada, ou seja, os alunos são obrigados a fazer todas as disciplinas do semestre.
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